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RAkiLIA — C cientista Albert Sa-
bin, descobridor da vacina contra pó-
lio, aceitou o convite feito pelo minis-
tro Waldyr Arcoverde, da Saúde e des-
de ontem é consultor do Brasil na área 
de epidemiologia. Hoje cedo ele inicia 
seus trabalhos no Ministério da Saúde, 
fazendo críticas e apresentando suges-
tões ao programa nacional de hnuril-
zações, sendo recebido, em seguida, às 
11h3Ornin„ pelo Presidente Figueiredo. 

Durante a reunião, Albert Sabin 
será informado pelo cientista da Fio-
cruz, Akira Homma, pelo diretor da Di-
visão de Epidenv alogia do Ministério, 
Roberto Augusto Bekcer, e pelo secre-
tário nacional de Ações Básicas de Saú-
de, João Batista Rizzi Júnior, sobre o 
andamento do programa de vacinação 
"Relâmpago" contra a poliomielite, que 
será efetuado em maio em todo e pais, 
imunizando cerca de 20 milhões de cri-
anças menores de 4 anos. 

Amanhã, o cientista embarcará 
para o Rio, onde debaterá com o pre-
sidente da Fundação Osvaldo Cruz, 
Guilardo Martins Alves, detalhes sobre 
a produção de vacinas contra a pólio no 
Brasil, devendo ficar no pais o tempo 
suflicente para acertar pormenores de 

. sua nova função, como por exemplo a 
remuneração. 

Sabin recusou-se a qualquer con-
tato com a imprensa e ao ser aborda-
do por um repórter irritou-se: "nothing. 
nothing", Na saída da audiência, que 
durou hora e meia, da qual participa-
ram somente as jornalistas Murilo Mel•• 
le Filho e Flávio Cavalcânti Júnior, da 
Editora Bloch, que está patrocinando 
sua viagem ao Brasil, o cientista con-
tinuou no mesmo tom seco e mau-hu-
morado se negando a dar entrevista a 
urn grande número de repórteres que o 
aguardavam desde às 16h3Omin, mestre -,  
com a Interferência do próprio minis-
tro Waldyr Arcoverde, a quem reser-
vou o direito de falar em seu nome, 

Sabin é realmente um homem ar - 
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justificou-se bastante sem graça o mi-
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trou surpresa com a falta de tato do 
cientista para com a imprensa. Ele 
esperava que o descobridor da vacina 
anti-pólio fosse dar uma grande entre-
vista aos jornais, rádio e televisão, o 
que não aconteceu- 

Depois de acompanhar o cientista 
até a saída do prédio do Ministério da 
Saúde, Waldyr Arcoverde voltou para 
falar com a imprensa, declarando que 
dentro dos próximos três anos a polio-
mielite deverá esta sob controle no país, 
já que erradicá-la é praticamente im-
possível. Vai esperar pelo futuro pico 
da doença, daqui a dois ares, para po-
der dizer com segurança a época certa 
que a paralisia infantil não mais será 
ameaça, aos brasileiros. 


